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			Capítulo 5

			Numa movimentada rua europeia, o assassino serpenteou pelo meio da multidão. Era um homem possante. Escuro e possante. Inesperadamente ágil. Ainda sentia os músculos tensos por causa da emoção do encontro.

			Correu bem, disse a si próprio. Embora o homem que o contratara nunca revelasse o rosto, o assassino sentia-se honrado por estar na presença dele. Teriam passado mesmo apenas quinze dias desde que tinham estabelecido o primeiro contacto? O assassino ainda se lembrava de todas as palavras desse telefonema…

			– Chamo-me Janus – dissera o homem do outro lado da linha. – Partilhamos uma certa ligação. Temos um inimigo comum. Ouvi dizer que é possível requisitar os seus serviços profissionais.

			– Depende de quem o senhor representa – respondeu o assassino.

			O outro homem disse-lhe o que ele queria saber.

			– Está a brincar comigo?

			– Vejo que reconhece o nosso nome.

			– Com certeza. A irmandade é lendária.

			– Todavia, vejo que duvida da minha autenticidade.

			– Toda a gente sabe que os irmãos foram reduzidos a pó.

			– Um ardil astuto. Não há inimigo mais perigoso do que aquele que ninguém teme.

			O assassino continuava cético.

			

			– A irmandade perdura?

			– Mais clandestina do que nunca. As nossas raízes infiltram-se em tudo o que vê… até na fortaleza sagrada do nosso mais arraigado inimigo.

			– Impossível. Eles são invulneráveis.

			– O nosso alcance é vasto.

			– Ninguém consegue alcançar tão longe.

			– Muito em breve, acreditará. Já teve lugar uma demonstração irrefutável do poder da irmandade. Um ato singular de traição e prova.

			– O que fizeram?

			O homem disse-lhe.

			O assassino arregalou os olhos.

			– Uma missão impossível.

			No dia seguinte, os jornais em todo o mundo traziam a mesma manchete. O assassino tornou-se um crente.

			Agora, quinze dias depois, a fé do assassino solidificara para lá de qualquer sombra de dúvida. A irmandade perdura, pensou. Esta noite, virão ao de cima, para revelar o seu poder.

			Enquanto caminhava pelas ruas, os seus olhos negros brilhavam de forma ameaçadora. Uma das irmandades mais ocultas e temidas que alguma vez pisara a face da Terra escolhera-o para lhe prestar um serviço. Foi uma escolha sábia, pensou. A sua reputação de discrição só era ultrapassada pela fama da sua letalidade.

			Até ao momento, servira-os com nobreza. Concluíra a execução solicitada e entregara o objeto a Janus, como pedido. Caberia a Janus usar o seu poder para garantir que o objeto seria posicionado no devido lugar.

			O posicionamento…

			O assassino não sabia como Janus conseguiria executar uma tarefa tão assombrosa. Era evidente que ele tinha contactos no interior. O domínio da irmandade parecia ilimitado.

			Janus, pensou o assassino. Um nome de código, como é óbvio. Seria uma referência ao deus romano de duas caras… ou à lua de Saturno? Não que fizesse alguma diferença. Janus dispunha de um poder inimaginável. Já o provara sem margem para dúvidas.

			Enquanto caminhava, o assassino imaginou os seus antepassados a sorrirem-lhe com benevolência. Hoje, travaria a batalha deles, contra o mesmo inimigo que eles haviam enfrentado em tempos idos, desde o século XI… quando os exércitos de cruzados do inimigo tinham pilhado pela primeira vez a sua terra, violando e matando o seu povo, declarando-os impuros, profanando os seus templos e deuses.

			Os antepassados do assassino tinham formado um exército, pequeno mas mortífero, para se defenderem. O exército ficou famoso por toda a Terra, como protetores: carrascos hábeis que percorriam as províncias e chacinavam todos os inimigos que encontravam. Eram famosos não só pelas mortes brutais, mas também por celebrarem as suas chacinas entregando-se a um estupor induzido por drogas. A sua droga de eleição era um potente intoxicante a que chamavam hashish. À medida que a sua notoriedade se espalhava, esses homens letais começaram a ser conhecidos por uma única palavra – Hassassin – que significa, literalmente, «os seguidores do haxixe». O nome Hassassin passou a ser sinónimo de morte em quase todas as línguas do mundo. A palavra ainda era usada hoje em dia, mesmo nas línguas modernas… porém, tal como a arte de matar, evoluíra.

			Agora, pronunciava-se assassino.

		

		

				

			Capítulo 95

			O Hassassin acomodou o seu troféu, a mulher inconsciente, na parte de trás da carrinha e demorou-se um momento a admirar o corpo inerte. Não era tão bela como as mulheres que ele comprava, mas possuía uma força animal que o excitava. O corpo dela parecia brilhar, húmido da transpiração. Cheirava a almíscar.

			Saboreou a imagem da sua recompensa, ignorando a dor latejante no braço. O sarcófago magoara-o ao cair, mas era uma contusão insignificante, ainda que dolorosa… valia bem a compensação que tinha perante si. Consolou-se com o facto de saber que o americano que lhe fizera aquilo estava, provavelmente, morto.

			Ao contemplar a sua prisioneira incapacitada, o Hassassin visualizou aquilo que tinha pela frente. Enfiou a mão dentro da camisola dela. Os seios, no soutien, pareciam perfeitos. Sim. Sorriu. És mais do que merecida. Combateu o desejo de a tomar ali mesmo, fechou a porta e arrancou pela noite.

			Não era necessário alertar a comunicação social daquela morte… As chamas tratariam de dar o alarme em seu lugar.

			 

			 

			No CERN, Sylvie, aturdida, ouviu a comunicação do camerlengo. Nunca se sentira mais orgulhosa de ser católica e mais envergonhada por trabalhar no CERN. Ao sair da ala de lazer das instalações, percebeu que em todas as salas de TV o ambiente era pesado e atordoado. Quando chegou de novo ao gabinete de Kohler, viu que as sete linhas telefónicas estavam a tocar. As chamadas da imprensa nunca eram passadas para o gabinete de Kohler, portanto, todos aqueles telefonemas só podiam significar uma coisa.

			Geld. O dinheiro chama.

			A tecnologia da antimatéria já tinha candidatos interessados.

			 

			 

			Dentro do Vaticano, Gunther Glick estava nas suas sete quintas ao sair da Capela Sistina atrás do camerlengo. Glick e Macri tinham acabado de conseguir a transmissão em direto mais importante da década. E que transmissão. O camerlengo fora hipnotizante.

			No corredor, o camerlengo virou-se para Glick e Macri.

			– Pedi à Guarda Suíça que reunisse fotografias para vos ceder… dos cardeais marcados com ferros em brasa e do corpo de Sua Santidade. Devo avisar que não são imagens bonitas. Queimaduras horripilantes. Línguas negras. Ainda assim, gostaria que as mostrassem ao mundo.

			Glick concluiu que devia ser sempre Natal dentro da Cidade do Vaticano. Ele quer que eu mostre uma fotografia exclusiva do papa morto?

			– Tem a certeza? – perguntou, tentando disfarçar o entusiasmo.

			O camerlengo confirmou com um aceno.

			– A Guarda Suíça dar-lhe-á também acesso a imagens em direto da cápsula de antimatéria, com a contagem decrescente.

			Glick fitou-o. Natal. Natal. Natal!

			– Os Illuminati estão prestes a descobrir – declarou o camerlengo – que sobrestimaram em muito o valor dos seus trunfos.

		

		

		
			Capítulo 96

			Tal como um tema recorrente nalguma sinfonia demoníaca, a escuri­dão sufocante regressara.

			Sem luz. Sem ar. Sem saída.

			Langdon, preso debaixo do sarcófago virado, sentiu a mente aproximar-se perigosamente do abismo. Tentou forçar os pensamentos a seguirem outra direção, para lá do espaço acanhado onde se encontrava, e esforçou-se por encetar um processo mental lógico… matemática, música, qualquer coisa. Mas não havia espaço para pensamentos tranquilizadores. Não me consigo mexer! Não consigo respirar!

			A manga do casaco que estava presa, felizmente, soltara-se quando o sarcófago caíra, deixando Langdon com liberdade de movimentos em ambos os braços. Mesmo assim, quando fez força contra o teto da sua cela minúscula, percebeu que não conseguia movê-la. Estranhamente, mais valia que a manga tivesse ficado presa. Pelo menos criaria uma fresta para deixar entrar o ar.

			Enquanto empurrava o teto por cima de si, a manga deslizou para trás e revelou o leve brilho de um velho amigo. O Rato Mickey. A cara esverdeada do boneco parecia troçar dele.

			Langdon sondou a escuridão, em busca de outros sinais de luz, mas o sarcófago estava completamente assente no chão. Malditos italianos perfecionistas, praguejou, ao ver-se em perigo por causa da mesma excelência artística que dizia aos seus alunos para admirarem… arestas impecáveis, paralelos perfeitos e, claro, apenas o mais liso e resistente mármore de Carrara.

			A precisão também é sufocante.

			– Levanta o raio desta coisa – disse em voz alta, fazendo ainda mais força por entre os ossos amontoados. A caixa moveu-se ligeiramente. Cerrou os dentes e tentou de novo. A caixa parecia um pedregulho maciço, mas, dessa vez, subiu meio centímetro. Uma claridade fugaz e tremeluzente rodeou-o e depois o sarcófago voltou a abater-se sobre o chão. Langdon parou, ofegante, na escuridão. Tentou usar as pernas para fazer força, como antes, mas agora que o sarcófago estava completamente assente, nem sequer tinha espaço para endireitar os joelhos.

			À beira de um pânico claustrofóbico, foi assaltado por imagens do sarcófago a encolher à sua volta. Tomado pelo delírio, combateu a ilusão com todos os fragmentos lógicos de intelecto que possuía.

			– Sarcófago – declarou, em voz alta, no tom mais estéril e académico que conseguiu. Porém, até a erudição parecia ter-se tornado uma inimiga. Sarcófago vem do grego «sarx» que significa «carne», e «phagein» que significa «comer». Estou preso numa caixa que foi literalmente concebida para «comer carne».

			Imagens de carne a ser comida dos ossos só serviram para lhe recordar o facto macabro de que estava coberto de restos humanos. O pensamento trouxe consigo náusea e arrepios. Mas trouxe também uma ideia.

			Às apalpadelas pelo sarcófago, Langdon encontrou um estilhaço de osso. Uma costela? Tanto lhe fazia. Só precisava de algo que pudesse usar como cunha. Se conseguisse elevar a caixa, uma fração que fosse, e enfiar o fragmento de osso por baixo da borda, talvez deixasse passar ar suficiente…

			Langdon esticou o braço e encostou a ponta afunilada do osso ao sítio onde o sarcófago tocava no chão. Levantou a outra mão e fez força. A caixa não se moveu. Nem um bocadinho. Tentou de novo. Por um momento, pareceu-lhe que estremecera um pouco, mas nada mais.

			

			Com o cheiro nauseabundo e a falta de oxigénio a sugarem-lhe as forças do corpo, Langdon percebeu que só tinha tempo para mais uma tentativa. E sabia que ia precisar de ambos os braços.

			Recompôs-se, alinhou o osso com a fenda e depois mudou de posição e encostou o ombro ao osso, prendendo-o. Com cuidado para não o tirar do sítio, levantou ambas as mãos. O espaço abafado e confinado começava a sufocá-lo, e sentiu uma vaga mais intensa de pânico. Era a segunda vez nesse dia que se via preso, sem ar. Com um urro, Langdon fez força para cima num movimento explosivo. O sarcófago ergueu-se do chão por um mero instante, mas foi quanto bastava. O osso ao qual encostara o ombro deslizou para fora quando a fenda se abriu. Quando o sarcófago voltou a cair, o osso partiu-se. Porém, Langdon percebeu que o sarcófago não ficara completamente assente. Via-se uma fina faixa de luz sob a borda.

			Exausto, Langdon relaxou o corpo e esperou que a sensação de estrangulamento na garganta passasse. No entanto, foi piorando com a passagem dos segundos. Se entrava algum ar por aquela estreita abertura, era impercetível. Langdon não sabia sequer se seria suficiente para o manter vivo. E mesmo que fosse, durante quanto tempo? Se perdesse os sentidos, quem saberia sequer que ele ali estava?

			Com os braços pesados que nem chumbo, Langdon levantou o pulso do relógio: 22:12. Tentando dominar o tremor dos dedos, mexeu no relógio e fez a sua última jogada. Rodou um dos botões minúsculos e pressionou.

			Com a consciência a dissipar-se e as paredes a aproximarem-se, Langdon sentiu os velhos medos apoderarem-se de si. Tentou imaginar, como fizera já tantas vezes, que se encontrava num campo aberto. No entanto, a imagem que lhe ocorreu não ajudou nada. O pesadelo que o assombrava desde a juventude abateu-se sobre si…

			 

			 

			As flores aqui são como pinturas, pensou o menino, a rir, enquanto corria pelo prado. Gostava que os pais tivessem vindo também, mas estavam ocupados a montar o acampamento.

			– Não te afastes muito nas tuas explorações – prevenira-o a mãe.

			

			Mas ele fingira não ouvir e desatara a correr pelo bosque.

			Agora, ao atravessar aquele campo glorioso, o rapaz encontrou um monte de pedras. Calculou que fossem os alicerces de alguma velha casa. Não se aproximou. Estava bem avisado. Além disso, os seus olhos tinham sido atraídos por outra coisa: uma orquídea sapatinho-de-vénus, a flor mais rara e mais bonita de New Hampshire. Até então, só as vira em livros.

			Empolgado, o rapaz aproximou-se da flor. Ajoelhou-se. O chão debaixo de si era mole e húmido. Percebeu que a sua flor tinha encontrado um sítio especialmente fértil. Nascia de um pedaço de madeira podre.

			Encantado com a perspetiva de levar aquele prémio para casa, o rapaz esticou a mão… os dedos estenderam-se para o caule…

			Não chegou a tocar-lhe.

			Com um estalo assustador, o chão cedeu debaixo dele.

			Naqueles três segundos de terror entontecedor, enquanto caía, o rapaz teve a certeza de que ia morrer. Preparou-se, durante a queda vertiginosa, para a colisão esmagadora. Quando por fim se deu, não sentiu dor alguma. Encontrou uma superfície macia.

			E fria.

			Bateu no líquido profundo de cara para baixo e ficou submerso num negrume apertado. Desorientado, às cambalhotas, procurou o apoio das paredes lisas que o rodeavam por todos os lados. Por fim, talvez por instinto, lá conseguiu vir à tona, atrapalhado.

			Luz.

			Muito leve. Acima dele. Quilómetros mais acima, era o que lhe parecia.

			Os seus braços esgravataram a água, à procura das paredes, de algo onde conseguisse segurar-se. Apenas pedra lisa. Caíra através da tampa de um poço abandonado. Gritou por socorro, mas os seus gritos ecoaram no poço apertado. Chamou uma e outra vez. Acima dele, o buraco irregular foi escurecendo.

			A noite caiu.

			O tempo pareceu contorcer-se na escuridão. Enquanto dava aos braços e às pernas, nas profundezas do abismo, a chamar, a gritar, começou a sentir um torpor. Foi atormentado por visões das paredes a abaterem-se sobre si, sepultando-o vivo. Doíam-lhe os braços fatigados. Por algumas vezes, pareceu-lhe ouvir vozes. Gritou, mas a sua voz era abafada… como num sonho.

			Com o avançar da noite, o poço tornou-se mais fundo. As paredes fecharam-se silenciosamente, pouco a pouco. O rapaz fez força contra a pedra, empurrando-a. Exausto, quis desistir. Todavia, sentia a água sustentá-lo, arrefecer-lhe os medos ardentes, até estar entorpecido.

			Quando a equipa de socorro chegou, encontraram-no quase inconsciente. Estivera cinco horas dentro de água. Dois dias depois, o Boston Globe publicou um artigo de primeira página intitulado «O pequeno nadador que se salvou».

		

		

				

			Capítulo 97

			O Hassassin sorriu ao entrar com a carrinha na gigantesca estrutura de pedra com vista para o rio Tibre. Pegou na presa e começou a subir, a subir… numa espiral ascendente pelo túnel de pedra, grato por a sua carga ser leve.

			Chegou à porta.

			A Igreja da Iluminação, vangloriou-se. O antigo local de encontro dos Illuminati. Quem imaginaria que ficava aqui?

			No interior, depositou-a num divã macio. Depois, habilmente, prendeu-lhe os braços atrás das costas e amarrou-lhe os pés. Sabia que aquilo que tanto desejava teria de esperar pela conclusão da última tarefa. Água.

			Ainda assim, pensou, podia ceder a um momento de indulgência. Ajoelhou-se ao lado dela e passou-lhe a mão pela coxa. Tão suave. Mais para cima. Os seus dedos escuros enfiaram-se por baixo da bainha dos calções. Mais para cima.

			Parou. Paciência, disse a si próprio, excitado. Há trabalho a fazer.

			Saiu por um momento para a varanda alta da câmara onde se encontrava. A brisa noturna arrefeceu-lhe o ardor. Lá muito em baixo, corria a torrente tempestuosa do Tibre. Levantou os olhos para a cúpula de São Pedro, a cerca de mil e duzentos metros dali, despida sob o brilho forte de centenas de holofotes da comunicação social.

			

			– A tua hora final – disse, em voz alta, imaginando os milhares de muçulmanos chacinados durante as Cruzadas. – À meia-noite, irás ao encontro do teu Deus.

			Atrás dele, a mulher agitou-se. O Hassassin virou-se. Ponderou se havia de a deixar acordar. Ver o terror nos olhos de uma mulher era, para ele, o maior afrodisíaco.

			Optou pela prudência. Seria melhor que ela ficasse inconsciente durante a sua ausência. Embora estivesse amarrada e lhe fosse impossível escapar, o Hassassin não queria voltar e encontrá-la esgotada de lutar. Quero que conserves as forças… para mim.

			Soergueu-lhe a cabeça, enfiou a palma por baixo do pescoço dela e encontrou a covinha na base do crânio. O ponto de pressão da coroa/meridiano, que já usara inúmeras vezes. Com uma força esmagadora, espetou o polegar na cartilagem macia e sentiu-a afundar. A mulher ficou imediatamente inerte. Vinte minutos, pensou ele. Ela seria um desfecho tentador para um dia perfeito. Depois de o ter servido, e de ter morrido a fazê-lo, o Hassassin sairia para a varanda e assistiria aos fogos de artificio à meia-noite no Vaticano.

			Deixando a sua presa inconsciente no sofá, desceu para uma masmorra iluminada por tochas. A última missão. Aproximou-se da mesa e admirou os sagrados moldes metálicos que ali haviam sido deixados para ele.

			Água. Seria a última.

			Tirou uma tocha da parede, como fizera já três vezes antes, e começou a aquecer a extremidade. Quando essa parte do objeto estava incandescente, dirigiu-se para a cela.

			Lá dentro, um único homem aguardava, em silêncio. Velho e sozinho.

			– Cardeal Baggia – sibilou o assassino. – Já rezou?

			Os olhos do italiano não mostraram medo.

			– Só pela sua alma.

		

		

		
			Capítulo 98

			Os seis pompieri, bombeiros, que responderam ao incêndio na Igreja de Santa Maria della Vittoria apagaram o fogo com rajadas de gás halon. A água era mais barata, mas o vapor teria arruinado os frescos da capela e o Vaticano pagava aos pompieri de Roma um generoso subsídio para prestarem um serviço rápido e prudente a todos os edifícios de sua propriedade.

			Os pompieri, pela própria natureza do seu trabalho, quase todos os dias testemunhavam tragédias, mas a execução levada a cabo naquela igreja era algo que nenhum deles esqueceria. Parte crucificação, parte enforcamento, parte auto de fé, a cena parecia saída de um pesadelo gótico.

			Infelizmente, a imprensa, como de costume, chegara primeiro do que os bombeiros e tinha conseguido filmar muitas imagens antes de os pompieri evacuarem a igreja. Quando finalmente conseguiram baixar a vítima e deitá-la no chão, ninguém teve dúvidas de quem se tratava.

			– Cardinale Guidera – murmurou um deles. – Di Barcellona.

			O cardeal estava todo nu, com a metade inferior do corpo negra e carmesim, o sangue a escorrer das feridas abertas nas coxas. Viam-se os ossos da parte inferior das pernas. Um dos bombeiros vomitou. Outro teve de ir apanhar ar.

			O verdadeiro horror, porém, era o símbolo cauterizado no peito do cardeal. O chefe da brigada contornou o cadáver, tomado de pavor e assombro. Lavoro del diavolo, pensou. Foi Satanás em pessoa que fez isto. Benzeu-se, pela primeira vez desde que era pequeno.

			– Un’altro corpo! – gritou alguém. Um bombeiro encontrara outro corpo.

			O chefe reconheceu imediatamente a segunda vítima. O austero comandante da Guarda Suíça era um homem por quem poucos membros das autoridades públicas nutriam afeto. Ligou para o Vaticano, mas todas as linhas estavam ocupadas. Sabia que não tinha importância. A Guarda Suíça ficaria a saber pela televisão dentro de poucos minutos.

			Enquanto inspecionava os estragos, tentando perceber o que ali teria acontecido, o chefe viu um nicho crivado de buracos de bala. Um sarcófago fora derrubado dos seus suportes, aparentemente durante alguma luta, e caíra virado ao contrário. Estava tudo espalhado. A polícia e a Santa Sé que lidem com isso, pensou o chefe dos bombeiros, virando costas.

			Contudo, mal se virou, estacou. Ouviu um som proveniente do sarcófago. Era um som que nenhum bombeiro gostava de ouvir.

			– Bomba! – gritou. – Tutti fuori!

			Quando a brigada de minas e armadilhas levantou o sarcófago, encontrou a origem do bip eletrónico. Ficaram a olhar, confusos.

			– Médico! – gritou finalmente um deles. – Médico!

		

		

				

			Capítulo 99

			– Há notícias do Olivetti? – indagou o camerlengo, de ar esgotado, enquanto Rocher o escoltava da Capela Sistina para o gabinete do papa.

			– Não, signore. Começo a temer o pior.

			Quando chegaram ao gabinete, o camerlengo falou em tom pesado.

			– Capitão, não há mais nada que eu possa fazer aqui esta noite. Receio até já ter feito demasiado. Vou recolher-me neste gabinete a orar e não quero ser incomodado. O resto está nas mãos de Deus.

			– Sim, signore.

			– A hora vai adiantada, capitão. Encontre aquela cápsula.

			– Continuamos à procura. – Rocher hesitou. – A arma está a revelar-se muito bem escondida.

			O camerlengo fez um esgar, como se não suportasse pensar nisso.

			– Sim. Às 23:15, exatamente, se a Igreja ainda estiver em perigo, quero que retire os cardeais. Estou a pôr a segurança deles nas suas mãos. Peço-lhe apenas uma coisa. Que esses homens saiam daqui com dignidade. Que saiam para a Praça de São Pedro e fiquem ombro a ombro com o resto do mundo. Não quero que a última imagem desta Igreja seja um bando de anciãos assustados a esgueirarem-se por uma porta das traseiras.

			– Muito bem, signore. E o senhor? Deseja que venha buscá-lo também a essa hora?

			– Não é preciso.

			

			– Signore?

			– Eu sairei quando o espírito a tal me mover.

			Rocher perguntou a si mesmo se o camerlengo teria intenção de ir ao fundo com o navio.

			O camerlengo abriu a porta do gabinete do papa e entrou.

			– Na verdade… – disse, virando-se. – Mais uma coisa.

			– Signore?

			– O gabinete está tão frio, esta noite. Não consigo parar de tremer.

			– O aquecimento elétrico foi desligado. Deixe-me acender-lhe a lareira.

			O camerlengo agradeceu com um sorriso fatigado.

			– Bem haja. Muito, muito obrigado.

			 

			 

			Rocher saiu do gabinete do papa, onde deixara o camerlengo a orar à luz da lareira, em frente de uma pequena imagem da Virgem Maria. Era uma visão funesta. Uma sombra negra ajoelhada na claridade trémula. Percorria o corredor quando um guarda apareceu e correu para ele. Mesmo à luz das velas, Rocher reconheceu o tenente Chartrand. Jovem, imaturo e impaciente.

			– Capitão – chamou Chartrand, levantando um telemóvel. – Parece-me que o discurso do camerlengo pode ter resultado. Temos uma pessoa a ligar que diz ter informações que nos podem ajudar. Ligou para uma das extensões privadas do Vaticano. Não faço ideia onde conseguiu o número.

			Rocher estacou.

			– O quê?

			– Diz que só fala com o oficial responsável.

			– Há notícias do Olivetti?

			– Não, senhor.

			Pegou no telefone.

			– Fala o capitão Rocher. Sou o oficial responsável no momento.

			– Rocher – disse a voz. – Vou explicar-lhe quem sou. Depois vou dizer-lhe o que fará a seguir.

			

			Quando o interlocutor parou de falar e desligou, Rocher ficou parado, aturdido. Agora sabia quem estava a dar-lhe ordens.

			 

			 

			No CERN, Sylvie Baudeloque tentava desesperadamente organizar todas as chamadas relativas ao licenciamento da tecnologia que entravam na caixa de mensagens de voz de Kohler. Quando a linha privada na secretária do diretor tocou, Sylvie deu um salto. Ninguém tinha aquele número. Atendeu.

			– Sim?

			– Senhora Baudeloque? Fala o diretor Kohler. Contacte o meu piloto. Quero o jato pronto a partir dentro de cinco minutos.

		

		

				

			Capítulo 100

			Robert Langdon não fazia ideia de onde estava, nem quanto tempo passara inconsciente, quando abriu os olhos e deu por si a fitar o interior de uma cúpula barroca e enfeitada com frescos. O fumo pairava por cima dele. Tinha qualquer coisa a tapar-lhe a boca. Uma máscara de oxigénio. Tirou-a. Havia um cheiro terrível no ar – um cheiro a carne queimada.

			Langdon fez um esgar ao sentir a dor latejante na cabeça. Tentou levantar-se. Ao seu lado, ajoelhava-se um homem de branco.

			– Riposatti! – disse o homem, empurrando gentilmente Langdon de novo para trás. – Sono il paramedico.

			Langdon sucumbiu, com os pensamentos num redemoinho, tal como o fumo que via no ar. Que raio aconteceu? Fios incorpóreos de pânico estenderam-se-lhe pela mente.

			– Topo salvatore – disse o socorrista. – Rato… salvador.

			Langdon ficou ainda mais confuso. Rato salvador?

			O homem apontou para o relógio do Rato Mickey no pulso de ­Langdon e a bruma começou a dissipar-se-lhe dos pensamentos. Lembrou-se de ter ligado o alarme. Ao olhar distraidamente para o mostrador do relógio, Langdon reparou também nas horas: 22:28.

			Sentou-se num repente.

			Lembrou-se então de tudo.

			

			 

			 

			Langdon estava junto do altar principal, com o chefe dos bombeiros e alguns dos seus homens, que o cobriam de perguntas. Nem os ouvia. Também ele tinha perguntas a fazer. Doía-lhe o corpo todo, mas sabia que era preciso agir imediatamente.

			Um pompiere atravessou a igreja em direção a Langdon.

			– Confirmei de novo, senhor. Os únicos corpos encontrados são o do cardeal Guidera e do comandante da Guarda Suíça. Não há sinais de mulher alguma.

			– Grazie – disse Langdon, sem saber bem se a informação o deixava aliviado ou horrorizado. Sabia que vira Vittoria inconsciente no chão, e entretanto ela desaparecera. A única explicação possível não era nada tranquilizadora. O assassino não fora subtil, ao telefone. Uma mulher espirituosa. Estou excitado. Talvez antes que esta noite chegue ao fim seja eu que a encontrarei. E quando a encontrar…

			Olhou em volta.

			– Onde estão os guardas suíços?

			– Ainda não temos contacto com eles. As linhas do Vaticano estão congestionadas.

			Langdon sentiu-se desorientado e sozinho. Olivetti morto. O cardeal morto. Vittoria desaparecida. Meia hora da sua vida esfumara-se num abrir e fechar de olhos.

			Lá fora, ouvia o burburinho dos repórteres. Desconfiava que as imagens da morte horrenda do terceiro cardeal não tardariam a ir para o ar, se não tivessem ido já. Só esperava que o camerlengo tivesse presumido o pior e agido nesse sentido. Evacuem o raio do Vaticano! Chega de joguinhos! Já perdemos!

			De súbito, Langdon deu-se conta de que todos os incentivos que o tinham trazido até ali – ajudar a salvar a Cidade do Vaticano, resgatar os quatro cardeais, ver-se cara a cara com a irmandade que estudara durante anos –, todas essas coisas lhe tinham desaparecido da cabeça. A guerra estava perdida. Uma nova compulsão inflamara-se dentro dele. Era simples. Clara. Primitiva.

			

			Encontrar Vittoria.

			Sentiu um vazio inesperado no peito. Langdon ouvira dizer muitas vezes que situações intensas conseguiam unir duas pessoas de uma forma que, por vezes, nem décadas juntos conseguiam. Acreditava agora nisso. Na ausência de Vittoria, sentiu algo que não sentia havia anos. Solidão. Essa dor deu-lhe forças.

			Afastando todas as outras preocupações da mente, Langdon concentrou-se. Rezou para que o Hassassin decidisse que o trabalho era mais importante do que o prazer. Caso contrário, sabia que era já tarde demais. Não, ralhou consigo mesmo, ainda há tempo. O captor de ­Vittoria tinha mais uma tarefa a concluir. Precisava de vir à superfície uma última vez antes de desaparecer para sempre.

			O último altar da ciência, pensou Langdon. O assassino tinha uma derradeira missão. Terra. Ar. Fogo. Água.

			Olhou para o relógio. Trinta minutos. Passou pelos bombeiros e aproximou-se da estátua de Bernini O Êxtase de Santa Teresa. Dessa vez, assim que olhou para o marcador de Bernini, não teve dúvida daquilo que procurava.

			Que os anjos vos guiem nessa nobre demanda…

			Diretamente por cima da santa reclinada, contra um fundo de chamas douradas, erguia-se o anjo de Bernini. Na mão segurava uma lança de fogo pontiaguda. Langdon seguiu com os olhos a direção da lança, descrevendo um arco para o lado direito da igreja. Os seus olhos encontraram a parede. Perscrutou o sítio para onde a lança apontava. Não havia ali nada. Claro que Langdon sabia que a lança apontava muito para lá da parede, para a noite, algures em Roma.

			– Que direção é aquela? – perguntou, virando-se para o chefe dos bombeiros com nova determinação.

			– Direção? – O outro homem olhou para onde Langdon apontava. Parecia confuso. – Não sei… oeste, julgo eu.

			– Que igrejas há naquela direção?

			A confusão do chefe intensificou-se.

			– Dezenas delas. Porquê?

			Langdon franziu o sobrolho. Claro que seriam dezenas.

			

			– Preciso de um mapa da cidade. Imediatamente.

			O chefe mandou alguém ir a correr ao camião buscar um mapa. Langdon olhou de novo para a estátua. Terra… Ar… Fogo… VITTORIA.

			O último marcador é água, pensou. A Água de Bernini. Estava numa igreja, algures. Uma agulha num palheiro. Forçou a mente a rever todas as obras de Bernini que conseguia recordar. Preciso de algo que seja um tributo à Água!

			Lembrou-se da estátua de Bernini que representava Tritão – o deus grego do mar. Depois percebeu que ficava na praça em frente precisamente da igreja onde se encontrava, e na direção totalmente errada. Esforçou-se por pensar. Que figura teria Bernini esculpido como glorificação da água? Neptuno e Apolo? Infelizmente, essa estátua estava no Museu Vitória e Alberto em Londres.

			– Signore? – Um bombeiro correu para ele com um mapa.

			Langdon agradeceu e abriu-o no altar. Viu de imediato que recorrera às pessoas certas. O mapa de Roma dos bombeiros era o mais pormenorizado que Langdon já vira.

			– Onde estamos agora?

			O outro homem apontou.

			– Ao lado da Piazza Barberini.

			Langdon olhou de novo para a lança do anjo, para se orientar. O chefe estava certo. Segundo o mapa, a lança apontava para oeste. Traçou uma linha com o dedo no mapa a partir da sua localização atual. Quase instantaneamente, as suas esperanças começaram a afundar-se. Parecia que a cada centímetro o seu dedo passava por um edifício assinalado com uma minúscula cruz preta. Igrejas. A cidade estava pejada delas. Por fim, as igrejas sob o seu dedo desapareceram quando chegou aos subúrbios de Roma. Respirou fundo e afastou a mão do mapa. Maldição.

			Estudando Roma no seu todo, Langdon procurou as três igrejas onde os três primeiros cardeais tinham sido mortos. A Capela Chigi… São Pedro… esta…

			Ao vê-las todas dispostas perante si, notou um pormenor estranho nas localizações. Imaginara, por algum motivo, que as igrejas estariam espalhadas por Roma de forma aleatória, mas não era decididamente esse o caso. Por improvável que parecesse, as três igrejas estavam dispostas de forma sistemática, num enorme triângulo que abrangia quase a largura da cidade. Olhou melhor. Não estava a imaginar coisas.

			– Penna – disse, de súbito, sem levantar os olhos.

			Alguém lhe passou uma esferográfica.

			Langdon assinalou as três igrejas. A sua pulsação acelerou. Confirmou as distâncias. Um triângulo simétrico!

			A primeira coisa que lhe ocorreu foi o Grande Selo na nota de um dólar – o triângulo com o olho que tudo via no centro. Mas não fazia sentido. Só assinalara três pontos. Deviam ser quatro, no total.

			Então onde diabo fica a Água? Sabia que, onde quer que pusesse o quarto ponto, destruiria o triângulo. A única opção, para manter a simetria, era posicionar o quarto marcador no interior do triângulo, no centro. Olhou para esse ponto no mapa. Nada. De qualquer maneira, a ideia incomodava-o. Os quatro elementos da ciência eram considerados iguais. A água não era especial. Não estaria no centro dos outros.

			Ainda assim, os seus instintos diziam-lhe que aquela disposição sistemática não podia ser de maneira nenhuma acidental. Não estou a ver a imagem toda. Só restava outra alternativa. Os quatro pontos não formavam um triângulo, mas sim outra forma qualquer.

			Langdon olhou para o mapa. Um quadrado? Embora o quadrado não fizesse sentido, de uma perspetiva simbólica, pelo menos os quadrados eram simétricos. Langdon pousou o dedo no mapa num dos pontos que transformaria o triângulo num quadrado. Viu de imediato que um quadrado perfeito era impossível. Os ângulos do triângulo original eram oblíquos e criavam mais um quadrilátero distorcido.

			Enquanto estudava os outros pontos possíveis à volta do triângulo, aconteceu algo inesperado. Reparou que a linha que traçara primeiro, a indicar a direção da lança do anjo, passava precisamente por uma das possibilidades. Estupefacto, Langdon desenhou um círculo em torno desse ponto. Olhava agora para quatro marcas a tinta no mapa, dispostas de modo a formar uma espécie de diamante inexato, mais como um papagaio de papel.

			Franziu a testa. Os diamantes também não eram um símbolo dos Illuminati. Hesitou. Por outro lado…

			Por um instante, Langdon recordou o famoso Diamante Illuminati. Naturalmente que era uma ideia ridícula, e pô-la logo de lado. Ademais, este diamante era oblongo – como um papagaio de papel – e dificilmente se podia considerar um exemplo da simetria impecável pela qual o Diamante Illuminati era admirado.

			Quando se inclinou para examinar melhor onde posicionara a última marca, Langdon ficou surpreendido ao ver que este quarto ponto se encontrava mesmo no centro da famosa Piazza Navona de Roma. Sabia que havia uma igreja importante na piazza, mas já a tinha levado em conta ao passar o dedo pela praça. Tanto quanto sabia, não existia lá nenhuma obra de Bernini. A igreja chamava-se Santa Inês em ­Agonia, em homenagem a Santa Inês, uma bela virgem adolescente, condenada a uma vida de escravidão sexual por ter recusado renunciar à sua fé.

			Tem de haver alguma coisa naquela igreja! Langdon deu voltas à cabeça, visualizando o interior da igreja. Não se lembrava de nenhuma obra de Bernini que lá se encontrasse, muito menos que estivesse relacionada com água. A disposição dos pontos no mapa estava também a incomodá-lo. Um diamante. Era demasiado preciso para ser coincidência, mas não preciso o suficiente para fazer sentido. Um papagaio de papel? Langdon ponderou se teria escolhido o local errado para o último marcador. O que me está a escapar?

			A resposta demorou trinta segundos a encontrá-lo, mas quando aconteceu, Langdon sentiu um arrebatamento como nunca sentira em toda a sua carreira académica.

			O génio dos Illuminati, ao que parecia, era ilimitado.

			A forma que contemplava não pretendia de modo nenhum ser um diamante. Os quatro pontos só formavam um diamante porque ­Langdon unira os pontos adjacentes. Os Illuminati acreditam nos opostos! Uniu, a caneta, os vértices opostos, com dedos trémulos. Ali, no mapa, surgiu uma grande forma cruciforme. É uma cruz! Os quatro elementos da ciência desenrolaram-se perante os seus olhos… dispostos pela cidade de Roma de modo a formar uma enorme cruz à largura de toda a cidade.

			Enquanto olhava, deslumbrado, ocorreu-lhe um verso… como um velho amigo com uma cara nova.

			‘Cross Rome the mystical elements unfold…

			‘Cross Rome…

			O nevoeiro começou a dissipar-se. Langdon viu que a resposta sempre estivera debaixo do seu nariz! O poema dos Illuminati dissera-lhe como estavam distribuídos os altares. Cross, uma cruz!

			‘Cross Rome the mystical elements unfold!

			Era um jogo de palavras astuto. Inicialmente, Langdon lera a palavra ‘Cross como a redução de Across, no sentido de «através, por». Deduzira tratar-se de uma liberdade poética com o intuito de cumprir a métrica do poema. Mas era muito mais do que isso! Outra pista escondida.

			O desenho cruciforme no mapa, percebeu Langdon, era o cúmulo da dualidade dos Illuminati. Era um símbolo religioso formado pelos elementos da ciência. O caminho da Iluminação de Galileu era um tributo tanto à ciência como a Deus!

			O resto das peças do puzzle encaixaram quase de imediato nos devidos lugares.

			Piazza Navona.

			Mesmo no centro da Piazza Navona, em frente à Igreja de Santa Inês em Agonia, Bernini forjara uma das suas esculturas mais famosas. Todos os que visitavam Roma iam vê-la.

			A Fonte dos Quatro Rios!

			A Fonte dos Quatro Rios de Bernini, um tributo inegável à água, homenageava os quatro principais rios do mundo antigo: o Nilo, o Ganges, o Danúbio e o rio Plata.

			Água, pensou Langdon. O último marcador. Era perfeito.

			E ainda mais perfeito, compreendeu, como a cereja no cimo do bolo, era que no alto da fonte de Bernini se erguia um alto obelisco.

			 

			

			 

			Deixando atrás de si os bombeiros confusos, Langdon correu pela igreja até ao corpo sem vida de Olivetti.

			São 22:31, pensou. Ainda há muito tempo. Era o primeiro instante nesse dia todo em que Langdon sentia estar a levar a melhor no jogo.

			Ajoelhou-se ao lado de Olivetti, escondido dos olhares por alguns bancos, e apoderou-se discretamente da semiautomática e do walkie-talkie do comandante. Sabia que tinha de contactar alguém a pedir ajuda, mas não era o local indicado para isso. O último altar da ciência tinha de ser ainda segredo por mais algum tempo. Se a comunicação social e os bombeiros entrassem pela Piazza Navona com as sirenes a uivar, isso não ajudaria em nada.

			Sem uma palavra, Langdon saiu e esquivou-se aos repórteres que entravam em bandos pela igreja. Atravessou a Piazza Barberini. Nas sombras, ligou o walkie-talkie. Tentou contactar a Cidade do ­Vaticano, mas ouviu unicamente estática. Ou estava fora de alcance, ou o transmissor precisava de um código de autorização. Mexeu nos vários botões complicados, mas em vão. Compreendeu rapidamente que o seu plano de pedir ajuda não ia resultar. Girou sobre si próprio, à procura de uma cabine telefónica. Nada. De qualquer modo, as linhas do Vaticano estariam sobrecarregadas.

			Estava por sua conta.

			Com a confiança inicial a decair, Langdon parou por um momento e avaliou o estado deplorável em que se encontrava: coberto de ossos pulverizados, ferido, exausto ao ponto do delírio e cheio de fome.

			Relanceou para a igreja. O fumo erguia-se em espirais acima da cúpula, iluminado pelas luzes das carrinhas da comunicação social e dos carros de bombeiros. Pensou em voltar a entrar para pedir ajuda, todavia os seus instintos disseram-lhe que essa ajuda, ainda por cima de pessoas sem treino específico, seria apenas um entrave. Se o ­Hassassin der pela nossa aproximação… Pensou em Vittoria e percebeu que esta seria a sua última hipótese de enfrentar o homem que a capturara.

			Piazza Navona, pensou. Sabia que conseguiria lá chegar com tempo suficiente para montar vigilância. Procurou um táxi nas imediações, mas as ruas estavam quase desertas. Parecia que até os taxistas tinham largado tudo para ir à procura de uma televisão. A Piazza Navona ficava a cerca de um quilómetro e meio, mas Langdon não tinha intenção alguma de desperdiçar energias preciosas a pé. Olhou de novo para a igreja. Talvez pudesse pedir emprestada uma viatura.

			Um carro dos bombeiros? Uma carrinha da televisão? Tem juízo.

			Sentindo as opções e os minutos a escorrerem-lhe por entre os dedos, Langdon tomou uma decisão. Tirou a arma do bolso e cometeu um ato tão oposto à sua natureza que chegou a desconfiar de que estivesse possuído. Correu para um sedã Citroën parado num semáforo e apontou a arma pela janela aberta do condutor.

			– Fuori! – gritou.

			O homem, a tremer, saiu.

			Langdon sentou-se atrás do volante e pisou o acelerador.

		

		

				

			Capítulo 101

			Gunther Glick sentou-se no banco de uma cela de detenção nas instalações da Guarda Suíça. Rezou a todos os deuses que se lembrou. Por favor, que isto não seja um sonho! Conseguira o furo da sua vida. Da vida de qualquer jornalista. Todos os repórteres à face da Terra desejavam ser Glick naquele momento. Estás acordado, disse a si mesmo. E és uma estrela. Até o Dan Rather deve estar lavado em lágrimas.

			Macri estava ao lado dele, com ar ligeiramente atordoado. Não admirava. Além da transmissão exclusiva da comunicação do camerlengo, ela e Glick tinham ainda dado ao mundo fotografias macabras dos cardeais e do papa – aquela língua! –, além de imagens em direto da cápsula de antimatéria com a sua contagem decrescente. Incrível!

			Claro que tudo isso fora feito a pedido do camerlengo, não sendo portanto a razão para Glick e Macri estarem agora fechados numa cela da Guarda Suíça. O que os guardas não tinham apreciado fora a arrojada adenda que Glick fizera à reportagem. Sabia que a conversa que noticiara não se destinava aos ouvidos dos jornalistas, mas era o seu momento ao sol. Mais um furo de Glick!

			– O Samaritano ao Cair do Pano? – resmungou Macri no banco ao lado dele, claramente pouco impressionada.

			Glick sorriu.

			– Fantástico, não foi?

			

			– Fantasticamente estúpido.

			Ela está é com inveja, pensou Glick, confiante. Pouco depois do discurso do camerlengo, Glick dera por si uma vez mais, por mero acaso, no sítio certo e na hora certa. Ouvira Rocher dar novas ordens aos seus homens. Ao que parecia, o capitão recebera um telefonema de um indivíduo misterioso que, alegava Rocher, possuía informações cruciais sobre a crise que viviam. Rocher falara como se esse homem pudesse ajudá-los e estava a avisar os guardas para se prepararem para a sua chegada.

			Embora se tratasse obviamente de informação privada, Glick agira como qualquer repórter dedicado faria: sem honra alguma. Procurara um canto escuro, ordenara a Macri que ligasse a câmara e transmitira a notícia.

			– Novos e chocantes desenvolvimentos na Cidade de Deus – anunciara, semicerrando os olhos para dar mais intensidade. Depois explicara que se esperava na Cidade do Vaticano a visita de uma pessoa misteriosa que vinha salvar o dia. O Samaritano ao Cair do Pano, chamara-lhe Glick – o nome perfeito para o homem sem rosto que aparecia à última hora para fazer uma boa ação. As outras cadeiras tinham pegado nesse sound byte apelativo e Glick fora uma vez mais imortalizado.

			Sou brilhante, pensou. O Peter Jennings é capaz de ter saltado da ponte.

			Claro que Glick não se ficara por aí. Enquanto tinha as atenções do mundo, acrescentara um cheirinho da sua própria teoria da conspiração, para garantir o interesse.

			Brilhante. Absolutamente brilhante.

			– Lixaste-nos bem lixados – disse Macri. – Estragaste tudo.

			– Como assim? Fui fantástico!

			Macri fitou-o, incrédula.

			– O ex-presidente George Bush? Um illuminatus?

			Ele sorriu. Não podia ser mais óbvio. George Bush era um maçom de 33.º grau, facto bem documentado, e estava à frente da CIA quando a agência encerrara a investigação aos Illuminati por falta de provas. E aqueles discursos todos sobre «mil pontos de luz» e «Nova Ordem Mundial»… Obviamente que Bush pertencia aos Illuminati.

			– E aquela parte sobre o CERN? – admoestou-o Macri. – Amanhã vais ter uma longa fila de advogados a bater-te à porta.

			– O CERN? Oh, vá lá! É tão óbvio! Pensa! Os Illuminati desa­parecem da face da Terra na década de 1950, mais ou menos na mesma altura em que o CERN é fundado. O CERN é um refúgio para as pessoas mais brilhantes do mundo. Toneladas de fundos privados. Construíram uma arma capaz de destruir a Igreja e… ups! Perde­ram-na!

			– Estás a dizer ao mundo, então, que o CERN é a nova sede dos Illuminati?

			– Claro! As irmandades não desaparecem no ar. Os Illuminati tiveram de ir para algum lado. O CERN é o esconderijo perfeito. Não digo que todos os que lá trabalham sejam illuminati. Provavelmente é como uma grande loja maçónica, onde a maioria das pessoas é inocente, mas os escalões superiores…

			– Já ouviste falar em difamação, Glick? Responsabilidade criminal?

			– E tu, já ouviste falar em verdadeiro jornalismo?

			– Jornalismo? Estás a inventar tretas sem base nenhuma! Eu devia era ter desligado a câmara. E que disparate foi aquele sobre o logótipo do CERN? Simbologia satânica? Enlouqueceste completamente?

			Ele sorriu. A inveja de Macri era inegável. O logótipo do CERN fora o golpe mais brilhante de todos. Desde a comunicação do camerlengo que todas as cadeias de televisão estavam a falar do CERN e da antimatéria. Alguns canais mostravam o logótipo do CERN em pano de fundo. O logótipo parecia bastante básico – dois círculos que se intersetavam, representando dois aceleradores de partículas, e cinco linhas tangenciais que representavam os tubos de injeção de partículas. O mundo inteiro olhava para aquele logótipo, mas fora Glick, que se considerava ele próprio um simbologista amador, quem vira a simbologia illuminati nele escondida.

			– Não és simbologista – acusou-o Macri –, és só um repórter cheio de sorte. Devias ter deixado a simbologia para o outro tipo de Harvard.

			

			– O tipo de Harvard não o viu – recordou-lhe Glick.

			O significado illuminati no logótipo é tão óbvio!

			Estava radiante. Embora o CERN tivesse muitos aceleradores, o logótipo mostrava somente dois. Dois é o número da dualidade para os Illuminati. E, apesar de a maior parte dos aceleradores ter só um tubo de injeção, o logótipo mostrava cinco. Cinco é o número do pentagrama dos Illuminati. Viera então o golpe final – o aspeto mais brilhante de todos. Glick mostrara que o logótipo continha um grande algarismo «6» – claramente formado por uma das linhas e círculos – e se rodassem o logótipo aparecia outro seis… e depois outro. O logótipo continha três seis! 666! O número do diabo! O sinal da besta!

			Glick era um génio.

			Macri parecia capaz de lhe bater.

			A inveja passaria, sabia ele. A sua mente começou a divagar. Se o CERN era o quartel-general dos Illuminati, seria lá que eles tinham guardado o famoso Diamante Illuminati? Glick lera a respeito dele na internet: «Um diamante perfeito, nascido dos antigos elementos, com tamanha perfeição que todos os que o viam se enchiam de assombro.»

			Talvez o paradeiro secreto do Diamante Illuminati fosse mais um mistério que ele desvendaria nessa noite.

		

		

				

			Capítulo 102

			Piazza Navona. A Fonte dos Quatro Rios.

			As noites em Roma, tal como acontece no deserto, por vezes são surpreendentemente frias, mesmo depois de um dia quente. Langdon, encolhido na periferia da praça, apertou mais o casaco. Além do burburinho indistinto do tráfego distante, ecoava pela cidade uma cacofonia de reportagens noticiosas. Olhou para o relógio. Quinze minutos. Deu graças por aqueles breves instantes de descanso.

			A piazza estava deserta. A magnífica fonte de Bernini borbulhava perante ele com uma feitiçaria temível. A água, ao cair, levantava uma neblina mística, iluminada pelas luzes abaixo da superfície. Langdon sentiu eletricidade no ar.

			A característica mais notável da fonte era a sua altura. A peça central, por si só, tinha mais de seis metros – uma montanha irregular de mármore travertino, coberta de grutas e concavidades através das quais a água corria. Toda a obra estava revestida de figuras pagãs. Por cima, um obelisco que se erguia ainda mais uns doze metros. Langdon seguiu-o com o olhar. No alto do obelisco, uma leve sombra ocultava o céu, sobre a qual se empoleirava um pombo solitário e silencioso.

			Uma cruz, pensou Langdon, ainda espantado com a disposição dos marcadores por Roma. A Fonte dos Quatro Rios de Bernini era o último altar da ciência. Ainda poucas horas antes Langdon estava no Panteão, convencido de que o Caminho da Iluminação se perdera e de que nunca conseguiria chegar até ali. Como estava equivocado. Na verdade, o caminho permanecia intacto. Terra, Ar, Fogo, Água. E Langdon ­seguira-o… do princípio ao fim.

			Ainda não cheguei mesmo ao fim, recordou. O caminho tinha cinco paragens, não quatro. O quarto marcador, a fonte, apontava de alguma forma para o destino final: o esconderijo secreto dos Illuminati, a Igreja da Iluminação. Perguntou a si mesmo se esse esconderijo ainda existiria. Se teria sido para lá que o Hassassin levara Vittoria.

			Deu por si a perscrutar as figuras na fonte, à procura de alguma pista quanto à direção a seguir para lá chegar. Que os anjos vos guiem na vossa nobre demanda. Quase imediatamente, porém, apoderou-se dele uma certeza perturbadora. Aquela fonte não tinha nenhum anjo. Pelo menos, que ele conseguisse ver de onde se encontrava… ou que tivesse visto no passado. A Fonte dos Quatro Rios era uma obra pagã. Todas as esculturas eram profanas – humanos, animais, até um armadilho mal-amanhado. Um anjo, ali no meio, daria logo nas vistas.

			Será o local errado? Recordou a disposição cruciforme dos quatro obeliscos. Cerrou os punhos. Esta fonte é perfeita.

			 

			 

			Eram ainda apenas 22:46 quando uma carrinha preta apareceu, vinda da ruela estreita no lado mais afastado da piazza. Langdon nem teria reparado, não fosse a carrinha vir com os faróis apagados. Como um tubarão a patrulhar uma baía, ao luar, o veículo contornou o perímetro da piazza.

			Langdon agachou-se mais nas sombras ao lado da enorme escadaria que subia para a Igreja de Santa Inês em Agonia. Observou a praça, com o coração a bater mais depressa.

			Depois de dois circuitos completos, a carrinha virou para o interior, na direção da fonte de Bernini. Aproximou-se da bacia e avançou até ficar com a lateral quase encostada à fonte. Então parou, com a porta de correr a meros centímetros da água borbulhante.

			A neblina ondulava.

			

			Langdon sentiu uma premonição apreensiva. Teria o Hassassin chegado mais cedo? Viria de carrinha? Imaginara-o a escoltar a última vítima pela piazza a pé, como fizera na Praça de São Pedro, o que lhe daria uma oportunidade de o apanhar. Se viera de carrinha, isso alterava as regras do jogo.

			De súbito, a porta lateral da carrinha abriu-se.

			No chão, dentro da viatura, contorcido em agonia, via-se um homem nu, enrolado em vários metros de correntes pesadas. Debateu-se contra os elos de ferro, mas as correntes eram demasiado pesadas. Um dos elos apertava-lhe a boca aberta, como o freio de um cavalo, abafando-lhe os gritos por socorro. Foi então que Langdon viu a segunda pessoa, a mover-se entre as sombras atrás do prisioneiro, como se tratasse dos últimos preparativos.

			Langdon sabia que tinha segundos para agir.

			Pegou na arma, despiu o casaco e deixou-o cair para o chão. Não queria o casaco de fazenda a atrapalhar-lhe os movimentos, e não tinha a menor intenção de aproximar o Diagramma de Galileu da água. O documento ficaria ali, onde estava seco e a salvo.

			Esgueirou-se para o seu lado direito, contornou o perímetro da fonte e posicionou-se diretamente em frente da carrinha. A enorme peça central da fonte tapava-lhe a visão. Endireitou-se e correu para a bacia, rezando para que o barulho da água a cair abafasse o som dos seus passos. Quando chegou à fonte, saltou por cima da borda para dentro da água agitada.

			A água dava-lhe pela cintura e estava gelada. Langdon cerrou os dentes e começou a andar. O fundo da fonte era escorregadio, e a camada de moedas para ela atiradas, para dar sorte, ainda o tornava mais traiçoeiro. Langdon pressentiu que ia precisar de mais do que sorte. Com a neblina húmida a erguer-se em volta dele, tentou perceber se era o frio ou o medo que lhe fazia tremer a arma na mão.

			Chegou ao centro da fonte e contornou-a para a esquerda. Moveu-se tão depressa quanto conseguiu, segurando-se às formas de mármore que o protegiam. Escondido atrás da enorme escultura de um cavalo, espreitou. A carrinha estava a menos de cinco metros. Viu o Hassassin agachado dentro do veículo, com as mãos apoiadas no corpo envolto em correntes, a preparar-se para empurrar o cardeal pela porta aberta para dentro da fonte.

			Com água pela cintura, Robert Langdon levantou a arma e saiu da bruma, sentindo-se como uma espécie de cowboy aquático a preparar-se para o duelo final.

			– Não se mexa! – exclamou, com voz mais firme do que a arma.

			O Hassassin ergueu a cabeça. Por um momento, mostrou-se confuso, como se tivesse visto um fantasma. Depois os seus lábios curvaram-se num sorriso cruel. Levantou os braços em sinal de rendição.

			– Então é assim.

			– Saia da carrinha.

			– Vejo que está todo molhado.

			– Chegou cedo.

			– Estou ansioso por voltar para a minha recompensa.

			Langdon apontou-lhe a arma.

			– Não pense que hesitarei em disparar.

			– Já hesitou.

			Langdon sentiu o dedo apertar-se no gatilho. O cardeal imobilizara-se. Parecia exausto, moribundo.

			– Solte-o.

			– Esqueça-o. Veio por causa da mulher. Não finja que não.

			Langdon lutou contra a vontade de acabar com ele ali mesmo.

			– Onde é que ela está?

			– Num lugar seguro. A aguardar o meu regresso.

			Está viva. Langdon sentiu um raio de esperança.

			– Na Igreja da Iluminação?

			O assassino sorriu.

			– Nunca descobrirá onde fica.

			Langdon estava incrédulo. O esconderijo ainda existe. Apontou a arma.

			– Onde?

			– O local permaneceu secreto durante séculos. Até a mim só foi revelado recentemente. Morreria antes de quebrar esse voto de confiança.

			

			– Consigo encontrá-la sozinho.

			– Que pensamento arrogante.

			Langdon apontou para a fonte.

			– Cheguei até aqui.

			– Tal como muitos outros. O último passo é o mais difícil.

			Langdon aproximou-se, tenteando com os pés debaixo de água. O Hassassin parecia estranhamente calmo, ali agachado na traseira da carrinha, com os braços no ar. Langdon apontou para o peito dele e ponderou disparar e acabar com tudo. Não. Ele sabe onde está a ­Vittoria. Sabe onde está a antimatéria. Preciso de informação!

			 

			 

			Das sombras da carrinha, o Hassassin olhou para o seu agressor sem conseguir conter uma piedade divertida. O americano era corajoso, isso estava mais que provado. Mas não tinha experiência. E provara-o também. Bravura sem perícia era suicídio. Havia regras de sobrevivência. Regras muito antigas. E o americano estava a infringi-las a todas.

			Tinha a vantagem – o elemento surpresa. E desperdiçou-a.

			O americano estava indeciso… à espera de apoio, muito provavelmente… ou de algum deslize que lhe revelasse informação crucial.

			Nunca interrogar antes de incapacitar a presa. Um inimigo encurralado é um inimigo mortífero.

			O americano recomeçou a falar. A sondar. A manobrar.

			O assassino quase se riu alto. Isto não é um dos vossos filmes de Hollywood… não haverá longas conversas, de arma em punho, antes do tiroteio final. Isto é o fim. Agora.

			Sem desviar os olhos, o assassino aproximou lentamente as mãos do tejadilho da carrinha até encontrar o que procurava. De olhar fixo à sua frente, segurou-se.

			E fez a sua jogada.

			 

			 

			

			O movimento foi totalmente inesperado. Por um instante, Langdon pensou que as leis da física tinham deixado de existir. O assassino pareceu ficar suspenso no ar. Esticou as pernas e, com as botas, empurrou o cardeal, enrolado nas correntes, para fora da carrinha. O homem bateu na superfície com força e levantou um lençol de água.

			Enquanto a água lhe atingia o rosto, Langdon percebeu, tarde demais, o que acontecera. O assassino agarrara-se a uma das barras de apoio no tejadilho da carrinha e usara-a para se impelir. E voava agora em direção a ele, de pés para a frente, através das gotículas de água.

			Langdon disparou e a bala saiu com um estalido abafado pelo silenciador, fazendo explodir a biqueira da bota esquerda do Hassassin. Instantaneamente, sentiu as solas das botas do outro homem atingirem-no em cheio no peito, projetando-o para trás com um golpe violento.

			Os dois homens caíram, num esparrinhar de água e sangue.

			Quando o líquido gelado envolveu o corpo de Langdon, a sua primeira perceção foi dor. Logo em seguida surgiu o instinto de sobrevivência. Percebeu que já não tinha a arma, que lhe saltara da mão. Mergulhou e apalpou o fundo viscoso. Os seus dedos encontraram metal. Um punhado de moedas. Largou-as. Abriu os olhos e perscrutou a bacia iluminada. A água borbulhava em torno dele como um jacúzi gélido.

			Apesar do instinto para respirar, o medo manteve-o debaixo de água. Sempre em movimento. Não sabia de onde viria o ataque seguinte. Tinha de encontrar a arma! As mãos agitaram-se desesperadamente à sua frente.

			Tens a vantagem, disse a si próprio. Estás no teu elemento. Mesmo com uma camisola de gola alta encharcada, Langdon era um nadador ágil. A água é o teu elemento.

			Quando os seus dedos encontraram metal pela segunda vez, teve a certeza de que a sua sorte mudara. O objeto que tinha na mão não era um punhado de moedas. Agarrou-o e tentou puxá-lo para si, mas, quando o fez, deu por si a deslizar pela água. O objeto não se moveu.

			

			Antes mesmo de alcançar o corpo do cardeal, Langdon percebeu que aquilo que apanhara era parte da corrente cujo peso submergia o outro homem. Langdon flutuou por um instante, imobilizado pela imagem do rosto aterrorizado que o fitava do fundo da fonte.

			Então, a vida que vislumbrou nos olhos do outro homem fê-lo entrar em ação. Pegou nas correntes e tentou puxá-lo para a superfície. O corpo subiu lentamente… como uma âncora. Langdon fez mais força. Quando a cabeça do cardeal rompeu a superfície, o velho homem sorveu algumas golfadas de ar desesperadas. Então o seu corpo rolou, violentamente, e Langdon não conseguiu segurar as correntes escorregadias. Como uma pedra, Baggia afundou-se de novo e desapareceu debaixo da espuma.

			Langdon mergulhou na água turva com os olhos abertos e encontrou o cardeal. Dessa vez, quando o agarrou, as correntes no peito dele afastaram-se, revelando uma outra crueldade: uma palavra gravada na pele queimada.

			
				
					[image: ]
				

			

			Um instante depois, duas botas surgiram-lhe à frente. De uma delas, esguichava sangue.

		

		

				

			Capítulo 103

			Como jogador de polo aquático, Robert Langdon passara pelo seu quinhão de batalhas subaquáticas. A selvajaria competitiva que se soltava, desenfreada, abaixo da superfície de uma piscina de polo, fora do alcance dos olhos dos árbitros, rivalizaria até com os piores combates de luta livre. Langdon levara pontapés, fora arranhado, agarrado e até mordido, uma vez, por um defesa frustrado por Langdon lhe conseguir escapar continuamente.

			Ali, porém, debatendo-se nas águas geladas da fonte de Bernini, percebeu que estava muito longe da piscina de Harvard. Não lutava para vencer um jogo, mas sim pela própria vida. Era a segunda vez que se enfrentavam. Não havia árbitros. Não haveria segunda mão. Os braços que lhe empurravam o rosto para o fundo da bacia faziam-no com uma força que não deixava margem para dúvidas: a intenção era matar.

			Instintivamente, Langdon girou, como um torpedo. Liberta-te! Mas a força das mãos do atacante travou-o, já que ele detinha uma vantagem que nunca um defesa de polo aquático tivera: dois pés assentes em terra firme. Langdon contorceu-se, tentando ele também apoiar os pés. O Hassassin parecia ter mais força num braço do que noutro, mas, apesar disso, não lhe dava grande margem de manobra.

			Foi então que Langdon percebeu que não voltaria à superfície. Fez a única coisa que lhe ocorreu. Parou de tentar vir à tona de água. Se não podes ir para norte, vai para leste. Reunindo o que restava das suas forças, Langdon movimentou as pernas como um golfinho e puxou os braços para baixo do corpo, numa braçada desajeitada, conseguindo assim impelir-se para a frente.

			A súbita mudança de direção apanhou o Hassassin desprevenido. O movimento lateral de Langdon puxou os braços do captor para o lado, afetando-lhe o equilíbrio. A força das mãos aliviou e Langdon agitou novamente as pernas. Foi como se um cabo de reboque rebentasse. De súbito, estava livre. Soprou o ar viciado dos pulmões e nadou para a superfície. Não conseguiu inspirar mais de uma vez. Com uma força esmagadora, o Hassassin caiu-lhe em cima de novo, com as mãos nos seus ombros, todo o peso a pressioná-lo. Langdon tentou apoiar os pés no chão da bacia, mas o Hassassin golpeou com uma perna e cortou-lhe o apoio.

			Voltou a afundar-se.

			Com os músculos a arder, girou debaixo de água. Dessa vez, contudo, todas as suas manobras foram em vão. Através das bolhas na água, Langdon perscrutou o fundo, à procura da arma. Não tinha uma visão nítida. As bolhas ali eram mais densas. Uma luz ofuscante cegou-o quando o assassino o empurrou mais para o fundo, para perto de um holofote submerso aparafusado ao chão da fonte. Langdon esticou a mão e agarrou no invólucro de metal. Estava quente. Tentou usá-lo como apoio para se libertar, mas a luz estava montada em dobradiças e virou-se na sua mão. Perdeu instantaneamente toda a tração.

			O Hassassin empurrou-o ainda mais para o fundo.

			Foi então que Langdon viu algo a espreitar entre as moedas, mesmo por baixo da sua cara. Um cilindro preto e fino. O silenciador da arma do Olivetti! Esticou a mão mas, quando os seus dedos se fecharam sobre o cilindro, foi borracha que sentiu, não metal. Quando puxou, a mangueira flexível libertou-se, a ondular como uma cobra viscosa. Tinha cerca de meio metro e um jato de bolhas a sair da ponta. Langdon não encontrara a arma, afinal. Era um dos muitos tubos inofensivos usados para fazer borbulhar a fonte.

			 

			

			 

			A pouca distância dele, o cardeal Baggia sentiu a alma a querer abandonar-lhe o corpo. Embora toda a vida se tivesse preparado para aquele momento, nunca imaginara que o fim seria assim. O seu invólucro terreno agonizava… queimado, ferido, preso debaixo de água por um peso inamovível. Recordou a si mesmo que esse sofrimento não era nada, em comparação com o que Jesus passara.

			Ele morreu pelos meus pecados…

			Baggia ouvia uma luta a desenrolar-se ali perto. Não suportava pensar nisso. O seu captor preparava-se para extinguir mais uma vida… o homem de olhos bondosos, que tentara ajudá-lo.

			Com a dor a aumentar, deitado de costas, Baggia olhou através da água para o céu negro por cima de si. Por um momento julgou ver estrelas.

			Chegara o momento.

			Baggia libertou-se de todo o medo e de toda a dúvida, abriu a boca e soltou aquele que sabia que seria o seu último suspiro. Viu o próprio espírito elevar-se para os céus num gorgolejar de bolhas transparentes. Então, por reflexo, inspirou. A água entrou no seu corpo como punhais gelados. A dor durou meros segundos.

			A seguir… paz.

			 

			 

			O Hassassin ignorou a dor no pé e concentrou-se no americano, que segurava bem preso debaixo da água agitada. Acaba completamente com ele. Apertou mais, certo de que dessa vez Robert Langdon não sobreviveria. Tal como previa, os movimentos da sua vítima eram cada vez mais débeis.

			De súbito, o corpo de Langdon ficou rígido e começou a tremer descontroladamente.

			Sim, pensou o Hassassin. As convulsões. Quando a água atinge os pulmões. Sabia que essas convulsões demorariam uns cinco segundos.

			Demoraram seis.

			

			Então, tal como o Hassassin esperava, a sua vítima ficou repentinamente inerte. Como um grande balão a esvaziar-se, o corpo de Robert Langdon ficou flácido. Estava tudo acabado. O Hassassin segurou-o debaixo de água mais trinta segundos, para ter a certeza de que a água inundara todo o tecido pulmonar. Deixou o corpo afundar-se lentamente, por si mesmo. Só nessa altura o largou. A comunicação social encontraria uma dupla surpresa na Fonte dos Quatro Rios.

			– Tabban! – praguejou, ao sair da fonte, olhando para o pé ensanguentado. A biqueira da bota ficara desfeita e levara consigo a parte de cima do dedo grande. Irritado com a sua falta de cuidado, rasgou a ­bainha das calças e enfiou o tecido na biqueira da bota. Uma pontada de dor subiu-lhe pelo corpo. – Ibn al-kalb! – Cerrou os punhos e calcou mais o pano. A hemorragia estancou, reduzida a um mero fio de sangue.

			Afastou então os pensamentos da dor para o prazer e entrou na carrinha. O seu trabalho em Roma estava concluído. Sabia exatamente o que lhe aliviaria o desconforto. Deixara Vittoria Vetra amarrada, à espera dele. O Hassassin, mesmo molhado e com frio, sentiu a excitação a tomar conta de si.

			Conquistei a minha recompensa.

			 

			 

			Do outro lado da cidade, Vittoria acordou cheia de dores. Estava deitada de costas e todos os seus músculos pareciam pedra. Tensos. No limite. Doíam-lhe os braços. Quando tentou mover-se, sentiu espasmos nos ombros. Demorou um momento a compreender que tinha as mãos amarradas atrás das costas. A sua reação inicial foi de confusão. Estarei a sonhar? Porém, quando tentou levantar a cabeça, a dor na base do crânio informou-a de que estava bem acordada.

			Com a confusão a transformar-se em medo, perscrutou o que a rodeava. Encontrava-se numa câmara de pedra em bruto, grande e bem mobilada, iluminada por tochas. Um qualquer salão de reuniões antigo. Ali perto, dispostos em círculo, viu uma série de bancos antiquados.

			Vittoria sentiu uma brisa gelada na pele. Um pouco mais além, duas portadas abertas davam para uma varanda. Por entre as frestas da balaustrada, Vittoria podia jurar que se via o Vaticano.
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